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Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Sexta-feira 13
Já não se faz mais sexta-feira 13 

como antigamente. As coisas estão 
fi cando sem graça.  Veja se não é ver-
dade. A pessoa vive tomando susto e 
na sexta 13, não vai ser um “buuuzi-
nho” qualquer que vai assustar. 

Até a coitadinha da mentira
Até essa infeliz já não é mais a 

mesma. Antigamente o 1º de abril 
era marcado na folhinha pra não 
cairmos nas mentiras que tentavam 
passar. E hoje? Tá tão sem graça que 
até seu nome mudaram pra tentar va-
lorizar o produto. A mentira gora é 
Fake News.

Concordo com meu amigo
Tenho um amigo cujo apelido é 

Mudinho. Apesar de não conseguir 
emitir um som sequer (pela boca), 
ele tem muitas frases marcantes. 
Numa delas ele diz “Sou duma épo-
ca em que bule a minha mãe usava 
pra coar café”. Com o surgimento da 
cafeteira elétrica, bule virou tiração 
de sarro proibida.

Concordo com meu amigo, ainda
Antigamente a pessoa chegava 

e se apresentava dizendo seu nome. 
De pronto já ganhava um apelido. 
Era mais fácil gravar e se referir às 
pessoas. Vamos usar um nome bem 
comum como José. Quando você se 
referia ao Zé, sempre alguém per-
guntava “Que Zé?” Mas quando 
você dizia “o Zé Quatro Olho”, to-
dos sabiam quem era e não se perdia 
tempo.

Concordo com meu amigo, de 
novo

As vezes o Mudinho aprontava e 
dizia: “ontem eu fui na casa do Ma-
rio”, só pra ouvir a pergunta, poder 
responder, e dar boas gargalhadas

Deixei de ganhar dinheiro
Vou mudar de assunto porque 

a coisa agora fi cou séria. Acabei de 
receber uma notícia que me colocou 
em frente a uma dura realidade “dei-
xei de ganhar muuuuito dinheiro”. 
E pra piorar a situação, era dinheiro 
mais fácil que mastigar água.

Deixei de ganhar dinheiro, e não 
foi pouco

Eu perdi a oportunidade de fazer 
alguns bicos prestando serviço como 
GPS, ou como coveiro. A explicação 
é simples pra quem tem acompanha-
do o vai-e-vem de candidato, em Co-
rupá. E tem os mortos vivos, aque-
les que fi camos mais de 3 anos sem 
saber notícias e que agora aparecem 
assustando as pessoas.

Maldosos de plantão vão pensar 
bobagem

Um passarinho de plumagem 
monocor me piou a informação de 
que ouviu um suplente a deputado 
estadual dizendo que foi publicada a 
liberação de R$ 150 mil para asfaltar 
a Rua Else Gabler. Me imaginei em 
frente à TV assistindo um dos fi lmes 
de Alfred Hitchcock, ou de Boris 
Karloff .

Vou justifi car meu pleito
Vou fornecer uma prova de que 

eu posso atuar como GPS. Se você 
não sabe onde fi ca a rua Else Glaber, 
vou te dar 2 pistas: 1-fi ca no bairro 
Seminário; 2 – sabendo onde fi ca a 
Waldemar Werner, você tá perto. 

Tá bem, eu trapaceei
Eu também não sabia onde fi ca-

va a rua, fui pesquisar no Tio Google.

GPS Gold
Acho que vou colocar um ban-

quinho no trevo da Roberto Seidel 
com uma plaquinha “Sou GPS”. Nos 
outros trevos coloco placas indican-
do pra pessoa chegar até o ponto 
onde estarei. É óbvio que se eu sair 
dali pra levar alguém a qualquer en-
dereço, eu deixo um bilhete dizendo 
que já volto.

GPS Premium ou Platinum
Nem estabeleci o negócio e já 

estou pensando na expansão. Imagi-
ne se, além de GPS pra endereço eu 
for GPS para pontos turísticos. Taí, 
gostei.

Me diverti com a pesquisa
Saiu uma pesquisa de um certo 

partido, que aponta dados interes-
santes. Segundo um passarinho com 
plumagem que pensei fosse um fl a-
menguista vindo me zoar, depois de 
mais uma faisqueira do meu time

Fonte da pesquisa
Tá certo que a pesquisa não é 

uma daquelas do Estadão, da Folha, 
Ibope, entre outras. Mas aponta que 
73% dos entrevistados querem que 
o partido tenha candidatura própria, 
descartando qualquer dobradinha, 
principalmente se for com um bom-
beiro.

Ainda a pesquisa
A mesma fonte, garante que 70% 

do povo que respondeu, quer e que 
vi apoiar o Tidão. Imagino algumas 
caras quando tomaram conhecimen-
to dessa pesquisa. 

Por falar nessa pesquisa
Isso me explica o motivo de 

postura contraditória de alguns po-
líticos. Analisem o “antes” e o “de-
pois” de algumas fi gurinhas do nos-
so entorno. Tem muita gente de mau 
humor.

Pancadaria comendo solta
Assistir as Sessões da Câmara 

também tem seus momentos “Boca 
Livre”. Principalmente quando re-
solvem acusar, tardiamente, mas 
com razão, algumas mazelas deixa-
das ou causadas pela gestão passada.

Por falar em passado
Não tenho mais visto alguns hi-

per-super “aceçores” daquela época. 
Se você está chegando agora e não 
sabe a história, eu explico novamen-
te. Desde uma época não muito lon-
gínqua, surgiu um profi ssional novo 
no mercado. De um lado os profi cio-
nais aceçores, e de outro os profi s-
sionais assessores. Entendeu a dife-
rença? Cuidado com sua resposta.

Por falar em aceçores
Esse tipo de profi cional foi for-

mado na mesma instituição que 
originou uma boa parcela de “espe-
cialistas”. Tá bem, eu explico mais 
essa. Especialista é aquele ser que 
não estudou e se formou sobre o as-
sunto, mas se autointitula especialis-
ta, depois de ler (se é que sabe), uns 
2 palpites nas redes sociais.

O especialista
Dando um exemplo pra ajudar 

no entendimento. Especialista pode 
ser aquela pessoa que não se formou 
em medicina ou enfermagem, mas 
recomenda passar pasta de dente em 
queimadura. 
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Vereadora apela para 
criação de Centro Dia 

ou creche para idoso em 
Jaraguá do Sul 

Na sessão desta terça-feira, dia 10, 
a vereadora Nina Santin Camello apre-
sentou moção de apelo ao Poder Execu-
tivo pela implementação de Centro Dia 
ou serviço de creche para a pessoa idosa 
em Jaraguá do Sul. Assinaram também 
os vereadores Osmair Gadotti e Sirley 
Schappo. 

Segundo Nina, essa é uma reivindi-
cação de muitos fi lhos que precisam cui-
dar de seus pais idosos e ainda trabalhar 
fora para sustentar a família. “Estes fi -
lhos muitas vezes não conseguem traba-
lhar porque o idoso tem necessidade de 
cuidado direto e não pode fi car sozinho, 
sem supervisão”, completa. 

Para a vereadora, com a tendência 
de envelhecimento da população brasi-
leira, é cada vez mais necessário plane-
jar e executar ações para atendimento do 
público idoso, oferecendo espaço para 
atendimento, reabilitação, prevenção de 
situações de risco pessoal e social. 

Ela explica que o Centro Dia já é 
realidade em alguns munícipios como 
em Lages, por exemplo. É um local, um 
equipamento / serviço público, de aco-
lhimento temporário destinado ao aten-
dimento de idosos no período diurno, 
que oferece segurança, suporte e quali-
dade de vida do idoso enquanto o fami-
liar ou responsável precisa se ausentar 
para trabalhar.  

  
A moção foi aprovada por todos os 

vereadores e encaminhada ao Executivo.  

Fonte: Assessoria Parlamentar da 
Vereadora Nina Santin Camello

Matéria publicada pelo JDC, 
acendeu uma calorosa discussão da 
categoria e, fomos buscar algumas 
respostas para os questionamentos 
que chegaram até nós. Consulta-
mos a Regional de Saúde, o Coren 
e o Cofen. A seguir transcrevemos a 
resposta que consideramos mais fi el 
à real situação da tramitação do PL 
do Piso Salarial.

O que falta para o piso salarial da 
Enfermagem entrar em vigor?

Confi ra os trâmites e tratativas 
que precisam ser feitos para que o 
piso se efetive para a categoria

Após a aprovação do PL 
2564/2020, que estabelece um piso 
salarial para os profi ssionais da En-
fermagem, na Câmara dos Deputa-
dos, a categoria se pergunta qual o 
próximo passo para que ele se efe-
tive?  E a resposta é a sanção presi-
dencial, que tem 15 dias úteis para 
ser estabelecida, após o envio do do-
cumento pela Câmara.

No entanto, ainda no dia da 
votação, o líder do Governo na 
Câmara, deputado Ricardo Barros 
(PP/PR), disse que a sanção estaria 
condicionada a encontrar a fonte de 
recursos para subsidiar o piso, em 
todas as esferas governamentais. O 
presidente da Câmara, Arthur Lira, 
disse que só envia o projeto após es-
sas defi nições. O Palácio do Planal-
to argumenta que não há condições 
fi scais para bancar reajustes salariais 
na rede pública de saúde. São neces-
sários, pelo menos, R$ 16 bilhões 
para custear o reajuste. Os técnicos 
chamam de “dotação orçamentária”, 
ou seja, ao criarem uma despesa, 
os congressistas precisam dizer de 
onde o dinheiro vai ser tirado.

A necessidade da observância 
às desigualdades regionais existen-
tes no país, além da necessidade de 
enfrentar o tema do fi nanciamento 
do Sistema de Saúde e das fontes de 
receita, são os principais entraves à 
viabilização do projeto.

Os deputados e senadores já es-
tão trabalhando em soluções. Uma 

delas é um Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP), de iniciativa dos de-
putados, a fi m de criar um fundo de 
fi nanciamento na ordem de R$ 16 
bilhões para fi nanciar o Piso Salarial 
da Enfermagem. Os senadores, por 
outro lado, iniciam a tramitação de 
uma Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC) 11/22, que dará mais 
robustez jurídica ao projeto e deve 
ser votada ainda essa semana. A ex-
pectativa é que essas duas medidas 
já iniciem seu processo de tramita-
ção em breve.

Representante do Conselho Fe-
deral de Enfermagem (Cofen) no 
Fórum Nacional da Enfermagem, o 
conselheiro federal Daniel Menezes 
destacou que Senado e Câmara estão 
trabalhando em um acordo. “Defen-
demos que os recursos fi nanceiros 
existem, porém está faltando uma 
redistribuição para as áreas prioritá-
rias. Quando se tem vontade políti-
ca, o Congresso resolve rápido. Se 
os acordos e projeções forem se con-
fi rmando, a ideia é concluir até fi nal 
do mês”, projeta Daniel.

Para o conselheiro, o Piso Sa-
larial é uma luta histórica que pode 
corrigir disparidades na remunera-
ção. Dados apresentados pelo con-
selheiro destacam que mais de 1,3 
milhão de profi ssionais serão dire-
tamente benefi ciados com a medida, 
pois recebem menos do que os valo-
res estabelecidos no PL 2564/2020, 
sendo 80% trabalhadores de nível 
médio, a grande maioria técnicos de 
Enfermagem.

Sobre o Piso – O PL 2564/2020 
foi proposto pelo senador Fabiano 
Contarato (PT-ES) e aprovado nos 
termos da emenda da senadora Eli-
ziane Gama (Cidadania-MA), fi xan-
do em R$ 4.750 o valor para enfer-
meiros e pisos proporcionais de 70% 
do valor para os técnicos e 50% au-
xiliares e parteiras, corrigidos pelo 
INPC (Índice de Preços ao Consu-
midor). O PL conseguiu aprovação 
na Câmara dos Deputados por 449 
votos a 12 no último dia 4.

Fonte: COFEN – Conselho Fe-
deral de Enfermagem

A ACIAC oferece espaços com 
infraestrutura completa para a loca-
ção, ideais para a realização de pales-
tras, treinamentos, reuniões e demais 
eventos.

Conta com um auditório com 
capacidade de até 70 pessoas e outra 
sala com capacidade para 15 pessoas.

Para locar nossas salas, consulta 
de valores e disponibilidade entre em 
contato conosco: (47) 3375-2100
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RESUMO DA SEMANA – LEITURA DINÂMICA
RESUMO DA SEMANA – 

LEITURA DINÂMICA

Após autorização da Receita Fede-
ral, Porto de São Francisco abre novo 
gate

Para agilizar a entrada e saída de 
caminhões na área portuária, o Porto de 
São Francisco do Sul abrirá um novo 
gate nesta sexta-feira, 13. A abertura foi 
autorizada pela Receita Federal esta se-
mana. No local foram construídas três 
modernas balanças. No entanto, neste 
primeiro momento, apenas uma será 
utilizada de forma experimental. A obra 
teve um investimento de R$ 4 milhões, 
e permitirá saltar do fl uxo médio de 500 
caminhões/dia, para até 1,5 mil cami-
nhões/dia. A previsão é que nas próxi-
mas semanas todos os equipamentos 
estejam autorizados a funcionar, permi-
tindo ampliar o número de balanças, das 
atuais duas para cinco.

Prodec habilita mais de 219 
milhões em investimentos 

privados em Santa Catarina
Com uma previsão de R$ 

219.465.846 milhões em investimentos 
privados no estado e mais de 922 em-
pregos diretos, a Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômico Sustentá-
vel (SDE) habilitou, por meio do Pro-
grama de Desenvolvimento da Empre-
sa Catarinense (Prodec), a expansão e 
modernização de 11 empresas em Santa 
Catarina. Os projetos foram autorizados 
durante reunião realizada nesta terça-
-feira, 10, pelos representantes do Comi-
tê Técnico do Prodec que é coordenado 
pela Diretoria de Empreendedorismo e 
Competitividade (Diec) da Secretaria.  
“O Prodec é um programa fundamental 
para o desenvolvimento econômico de 
Santa Catarina. É um incentivo à amplia-
ção e expansão de indústrias por meio da 
postergação de impostos para que o em-
preendedor possa investir e trazer para 
o Estado mais empregos, projetos ino-
vadores e sustentáveis movimentando a 
economia. É uma parceria de incentivo 
onde todos ganham e traz mais oportu-
nidades para Santa Catarina”, enfatiza o 
secretário interino do Desenvolvimento 
Econômico Sustentável, Jairo Luiz Sar-
toretto.

Além de duas empresas em Nova 
Veneza, uma em Capivari de Baixo, uma 
em Sangão, uma em Jupiá, duas em Blu-
menau, uma em Timbó, uma em Gaspar, 
São Bento do Sul deve receber projeto 
de expansão de fábrica de espumas e 
colchões com investimentos de R$ 11 
milhões e geração de 75 empregos di-
retos. Em Schroeder, unidade têxtil pre-
tende expandir produção com R$ 21,9 
milhões e 184 empregos diretos. Para 
saber mais, visite o site do Prodec.

Udesc abre inscrições gratuitas 
do Vestibular de Inverno com 

1.040 vagas na graduação
As inscrições para o Vestibular 

de Inverno 2022 da Universidade do 
Estado de Santa Catarina (Udesc) es-
tão abertas e vão até 6 de junho. São 
duas formas de avaliação para con-
correr a 1.040 vagas em 37 cursos de 
graduação. As inscrições são gratuitas 
e podem ser feitas no endereço udesc.
br/vestibular.  Para participar do ves-
tibular, o candidato deverá optar por 
um dos critérios: Nota geral do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem), 
(apenas para candidatos que prestaram 
a prova do Enem em 2017, 2018, 2019, 
2020 ou 2021); ou Média fi nal geral 
de conclusão do ensino médio: apenas 
para candidatos que já concluíram o 
ensino médio. 

Estão sendo oferecidos cursos em 
Balneário Camboriú (Cesfi ); Chape-
có (CEO); Florianópolis (Cefi d, Esag 
e Faed); Ibirama (Ceavi); Joinville 
(CCT); Lages (CAV): Laguna (Ceres); 
Pinhalzinho (CEO); e São Bento do 
Sul (Ceplan). 

Gás de Cozinha na Medida 
Certa: Imetro conclui operação 

na região Norte
O Instituto de Metrologia de Santa 

Catarina realizou a Operação Gás de 
Cozinha na Medida Certa nos muni-
cípios de São Francisco do Sul, Join-
ville e Jaraguá do Sul. O objetivo foi 
cumprir a legislação vigente a respeito 
do quantitativo nominal e das inscri-
ções obrigatórias da tara dos botijões. 
Foram abordados os comércios de gás 
mais representativos de cada cidade, 
visando uma abordagem de diferentes 
empresas (bandeiras), para ampliar a 
cobertura da fi scalização.

“Os fi scais do Imetro-SC visita-
ram estabelecimentos comerciais e re-
vendas de botijões de gás de cozinha 
para verifi car se a quantidade divulga-
da pelo fabricante é a mesma adquirida 
pelo consumidor. Os lotes reprovados 
geraram um auto de infração para os 
estabelecimentos que terão um prazo 
para apresentar os motivos das irre-
gularidades encontradas, podendo ge-
rar desde uma simples advertência até 
multa de acordo com o porte da empre-
sa”, destaca o técnico em Atividades 
de Fiscalização do Imetro-SC, Jeferson 
Farias Domingues.

A operação terminou com 18 lotes 
avaliados (botijões de 5, 8, 13, 20 e 45 
quilos), quatro deles foram reprovados. 
Ao todo, foram 270 amostras pesadas 
em sete diferentes estabelecimentos 
das três cidades da região Norte. A ins-
peção do Imetro também identifi cou 
uma unidade de 13 quilos sem indica-
ção da tara do frasco, sendo reprovada 

no exame formal. 

Secretaria de Estado da Saúde 
tem novo titular

O governador Carlos Moisés no-
meou Aldo Baptista Neto como novo 
secretário de Estado da Saúde, confor-
me publicado no Diário Ofi cial desta 
terça-feira,10. Nascido em Rio do Sul, 
Neto, que é pós-graduado em adminis-
tração pública, é também coronel da re-
serva e iniciou a carreira no Corpo de 
Bombeiros de Blumenau, no Vale do 
Itajaí, sendo importante referência em 
gestão de crises e desastres. Por conta 
disso, assumiu a coordenação da Defesa 
Civil do município e participou do pro-
cesso de reformulação dos protocolos 
relativos a deslizamentos e enchentes da 
região. Passou, depois, a atuar junto ao 
governo federal, na coordenação-geral 
de gerenciamento de desastres, em Bra-
sília, retornando ao Estado para assumir 
o posto de secretário adjunto da Saúde. 
Atualmente, desempenhava o papel de 
superintendente de gestão estratégica na 
Secretaria de Estado da Saúde, respon-
sável pelas ações de inteligência den-
tro da pasta. “Vamos manter o foco em 
tudo que foi planejado porque devemos 
garantir e ampliar a qualidade de aten-
dimentos em saúde para a população 
catarinense, por isso o planejamento de 
tudo que foi construído será mantido, 
uma marca do Governo Carlos Moisés”, 
afi rmou o novo secretário.

O Governo do Estado superou o mí-
nimo constitucional de 12%, alcançando 
a marca de 14,45%. O total investido no 
setor chegou a R$ 4,9 bilhões, sendo R$ 
3,9 bilhões vindos do Tesouro estadual. 
Com a nomeação, o secretário de Estado 
Interino da Saúde, Alexandre Lencina

Governo reduz alíquotas de 
importação de alimentos e 

insumos para produção agrícola
O Governo Federal reduziu a alí-

quota do imposto de importação de 
alguns produtos, como medida para 
auxiliar o combate à infl ação. As redu-
ções entraram em vigor na quinta-feira 
(12/05) e valem até o dia 31 de dezem-
bro de 2022.

Foram zeradas as alíquotas de car-
nes congeladas de bovinos desossadas, 
pedaços e miudezas de frango conge-
lados, farinha de trigo, outros trigos e 
mistura de trigo com centeio, milho em 
grão, bolachas e biscoitos e outros pro-
dutos de padaria e pastelaria. Ao cortar 
o imposto de importação, o Governo ba-
rateia a compra de produtos fabricados 
no exterior. De acordo com o Ministério 
da Economia, a medida priorizou itens 
que têm maiores impactos sobre a cesta 
de consumo de camadas mais pobres da 
população, considerando mercadorias 
que integram o Índice Nacional de Pre-

ços ao Consumidor (INPC). Além dos 
alimentos, houve mudança nas alíquo-
tas do imposto de importação de dois 
insumos usados na produção agrícola. 
Um deles é o aço sulfúrico, utilizado 
na cadeia produtiva de fertilizante, que 
teve a alíquota zerada. O outro, o fungi-
cida Mancozeb, teve o imposto de im-
portação reduzido de 12,6% para 4%. O 
produto é usado como defensivo agríco-
la em cultivos de arroz, batata, feijão, 
soja, alface, milho e tomate, entre ou-
tros. A produção nacional é de aproxi-
madamente 31% do consumo no país e 
a redução da alíquota deve auxiliar no 
combate à alta dos preços dos alimentos 
no Brasil.

Regulamentação torna mais 
próximo o funcionamento do 

Cadastro Positivo de Motoristas
Respeitar as leis de trânsito, além 

de evitar acidentes e preservar vidas, 
também poderá resultar em benefícios 
fi scais ou tarifários para os motoris-
tas que passarem um ano sem cometer 
nenhuma infração. Isso será possível a 
partir do Registro Nacional Positivo de 
Condutores (RNPC), que vai cadastrar 
esses motoristas. Com a informação, o 
Governo Federal, por meio da União e 
os órgãos estaduais e distrital de trânsi-
to, poderá conceder os benefícios.

O Registro Nacional, também 
chamado de Cadastro Positivo de 
Motoristas, foi incorporado ao Códi-
go de Trânsito Brasileiro na altera-
ção feita em 2020 e regulamentado 
por deliberação do Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Contran). A delibe-
ração foi publicada no Diário Ofi cial 
da União da segunda-feira (09/05). 
O prazo para implantação é de até 
180 dias após.

Entre as vantagens estão: des-
contos e isenção de taxas e tributos 
pelos órgãos governamentais, con-
dições diferenciadas para locação 
de veículos, contratação de seguros, 
além de tarifas de pedágio e estacio-
namento.

A inclusão prevê que todos pos-
sam visualizar os dados dos condu-
tores. Qualquer cidadão poderá con-
sultar um registro por meio do nome 
completo e CPF.

As situações em que poderá 
ocorrer exclusão do Cadastro Positi-
vo de Motoristas são: quando o con-
dutor cometer uma infração; quando 
tiver o direito de dirigir suspenso; 
quando a Carteira Nacional de Ha-
bilitação estiver cassada ou com va-
lidade vencida há mais de 30 dias; 
e quando o cadastrado estiver cum-
prindo pena privativa de liberdade.
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18 de maio - Dia Nacional de Combate ao Abuso e à 
Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes

O dia 18 de Maio - “Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração 
Sexual de Crianças e Adolescentes”, instituído pela Lei Federal 9.970/00, 
é uma conquista que demarca a luta pelos Direitos Humanos de Crianças e 
Adolescentes no território brasileiro e que já alcançou muitos municípios do 
nosso país. Esse dia foi escolhido porque em 18 de maio de 1973, na cidade 
de Vitória (ES), um crime bárbaro chocou todo o país e fi cou conhecido 
como o “Caso Araceli”. Esse era o nome de uma menina de apenas oito 
anos de idade, que teve todos os seus direitos humanos violados, foi raptada, 
estuprada e morta.  

O crime, apesar de sua natureza hedionda, até hoje está impune. A pro-
posta anual da campanha, que neste ano comemora o 22º ano de mobili-
zação, é destacar a data para mobilizar, sensibilizar, informar e convocar 
toda a sociedade a participar da luta em defesa dos direitos de crianças e 
adolescentes. É preciso garantir a toda criança e adolescente o direito ao 
seu desenvolvimento de forma segura e protegida, livres do abuso e da ex-
ploração sexual. A violência sexual praticada contra crianças e adolescentes 
envolve vários fatores de risco e vulnerabilidade quando se considera as 
relações de gênero, de raça/etnia, de orientação sexual, de classe social, de 
geração e de condições econômicas. Nessa violação, são estabelecidas rela-
ções diversas de poder, nas quais tanto pessoas e/ou redes utilizam crianças e 
adolescentes para satisfazerem seus desejos e fantasias sexuais e/ou obterem 
vantagens fi nanceiras e lucros. Nesse contexto, a criança ou adolescente não 
é considerado sujeito de direitos, mas um ser despossuído de humanidade 
e de proteção. A violência sexual contra meninos e meninas ocorre tanto 
por meio do abuso sexual intrafamiliar ou interpessoal como na exploração 
sexual. Crianças e adolescentes vítimas de violência sexual, por estarem vul-
neráveis, podem se tornar mercadorias e assim serem utilizadas nas diversas 
formas de exploração sexual como: tráfi co, pornografi a, prostituição e ex-
ploração sexual no turismo.

Ninguém foi preso pelo crime. Em junho de 1980, o juiz Hilton Silly 
condenou três acusados à pena de reclusão, mas eles recorreram da senten-

ça em liberdade e, em 1991, tiveram a 
primeira sentença anulada pelo TJES e 
em um novo julgamento foram absol-
vidos por falta de provas.

Há 47 anos, esta criança foi as-
sassinada brutalmente, e até hoje os 
monstros que a mataram não foram 
punidos. Isso mostra o quão vulnerá-
veis são as crianças, e o quanto deve-
mos cuidar delas. 

Faça Bonito – Proteja nos-
sas crianças e adolescentes

Corupá iniciou as ações voltadas ao dia 18 de maio

Nesta quinta-feira(12), Corupá deu início às ações visando chamar a 
atenção para o Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes, instituído pela Lei Federal 9.970/00.

Esse dia foi escolhido porque em 18 de maio de 1973, na cidade de Vi-
tória (ES), um crime bárbaro chocou todo o país e fi cou conhecido como o 
“Caso Araceli”. Esse era o nome de uma menina de apenas oito anos de ida-
de, que teve todos os seus direitos humanos violados, foi raptada, estuprada 
e morta.  

Neste primeiro dia de envolvimento, o Cras visitou as escolas Francisco 
Mees e José Pasqualini, explicando para os alunos sobre a importância dessa 
Campanha, o seu signifi cado, e apresentar as equipes que dedicam parte de 
seu tempo ao enfrentamento a este abuso, Conselho Tutelar, o serviço PSE- 
Proteção Social Especial, e o Cras-Centro de Referência de Serviço Social.

A programação divulgada, inclui visitação às escolas São José e Aluísio 
de Carvalho e, dentre outras ações, há a previsão de uma grande concentra-
ção na Praça Artur Müller, na manhã do dia 18, com distribuição de material 
chamando a atenção das pessoas para o problema do abuso e da exploração 
sexual de crianças e adolescentes.

Segundo a gerente de assistên-
cia social Sra. Andressa Fischer, 
“o que deve ser considerado é que 
o combate ao abuso e exploração 
sexual de crianças e adolescentes 
deve ser uma luta diária, duran-
te os 365 dias do ano, e de toda a 
população, e não apenas no mês 
de maio, ou mais especifi camen-
te, no dia 18 de maio.”, explicou 
Andressa, e fi nalizou, “não po-
demos esquecer que uma parcela 
considerável do problema, ocorre 
no ambiente onde a segurança das 
crianças e dos adolescentes deve-
ria ser priorizada e promovida, em 
seu lar.”, lamentou.

Alunos da Escola Francisco Mees prestaram muita atenção na apresentação 
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Vacinas da gripe e saram-
po têm baixa procura em 

Santa Catarina

Faltando menos de um mês para 
o fi m das Campanhas de Vacinação 
contra a gripe e contra o sarampo, a 
Secretaria de Saúde de Santa Catari-
na (SES) alerta para a baixa procura 
pelas vacinas. Até o momento, nem 
metade da cobertura vacinal deseja-
da para a gripe ou para o sarampo 
foi alcançada. As metas são de 90% 
e 95%, respectivamente. As Campa-
nhas terminam no dia 3 de junho.

Com relação à Campanha de Va-
cinação contra a gripe, a cobertura 
vacinal está em 35%. Entre as crian-
ças de 6 meses a menores de 5 anos, 
apenas 17,6% foram vacinadas; entre 
os professores, a cobertura está em 
11,5%; e entre as gestantes, apenas 
10,7%.

No caso do sarampo, a cobertura 
vacinal está em 22,9%, também bem 
longe do esperado. A cobertura vaci-
nal nas crianças de 6 meses a meno-
res de 5 anos é de 16% e nos traba-
lhadores da saúde de 37%.

A gerente de imunização da Dive, 
Arieli Fialho, reforça, mais uma vez, 
a importância da vacinação. “Insisti-
mos tanto na vacinação porque essa 
é a melhor forma que temos de evitar 
o adoecimento, no caso do sarampo, 
e evitar complicações e, até mesmo 
mortes, no caso da gripe. Para as 
pessoas dos grupos prioritários, as 
vacinas são oferecidas gratuitamente 
nos postos de saúde de todo o estado 
e elas são seguras e efi cazes. Então, 
contamos com a população para al-
cançar as metas de vacinação”, fi na-
liza a gerente.

As Campanhas
As campanhas de vacinação con-

tra a gripe e contra o sarampo come-
çaram em 4 de abril e vão até o dia 3 
de junho. No caso da gripe, podem 

ser vacinadas todas aquelas pessoas 
que fazem parte de um dos grupos 
prioritários:

• Idosos com 60 anos ou mais;
• Trabalhadores da saúde;
• Crianças de 6 meses a meno-

res de 5 anos;
• Gestantes e puérperas (mães 

até 45 dias após o parto);
• Indígenas;
• Professores;
• Pessoas com comorbidades;
• Pessoas com defi ciência per-

manente;
• Caminhoneiros;
• Trabalhadores do transporte 

coletivo;
• Trabalhadores portuários;
• Forças de segurança e salva-

mento e forças Armadas;
• Funcionários do sistema pri-

sional;
• População privada de liber-

dade e adolescentes e jovens de 12 a 
21 anos de idade sob medidas socio-
educativas.

Na Campanha de Vacinação 
contra a gripe está sendo utilizada 
a vacina contra infl uenza trivalente, 
que protege contra três subtipos de 
vírus infl uenza: A(H1N1), A(H3N2) 
e B.

Contra o sarampo podem ser 
vacinados os trabalhadores da saúde 
e as crianças de 6 meses a menores 
de 5 anos, sendo que a vacinação 
para este público é indiscriminada, 
ou seja, mesmo que o esquema va-
cinal esteja completo, a pessoa deve 
receber uma dose da vacina tríplice 
viral, que protege contra o sarampo, 
a caxumba e a rubéola.

Fonte: NUCOM - Diretoria de 
Vigilância Epidemiológica (Dive) - 
Secretaria de Estado da Saúde

Programa garante apoio 
pedagógico para alunos 
migrantes da rede esta-

dual de educação
Uma iniciativa inovadora está ga-

rantindo o apoio pedagógico, a integra-
ção linguística e o avanço na formação 
dos estudantes migrantes e refugiados 
matriculados na rede estadual de ensino. 
O programa de Acolhimento a Refugia-
dos e Migrantes (PARE) já conta com a 
adesão de 82 escolas da rede estadual.

A proposta metodológica do pro-
grama é diferente das classes de ensino 
regular, valorizando o acolhimento dos 
estudantes, com atendimento em grupos 
menores de estudantes e em espaços di-
versos da unidade escolar.

A proposta da Secretaria de Esta-
do da Educação (SED) é ofertar aulas 
no mínimo duas vezes por semana no 
contraturno escolar, reforçando concei-
tos como sistema alfabético, ortografi a 
e noções de matemática para estudan-
tes dos Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental; fl uência de leitura, produção de 
texto oral, compreensão, escrita autô-
noma e composição de narrativas para 
estudantes dos Anos Finais do Ensino 
Fundamental.

Os principais objetivos da iniciati-
va incluem promover a acolhida huma-
nizada para minimizar os impactos nos 
processos de aprendizagem e socializa-
ção. A gerente de Ensino Fundamental 
da SED, Daiana Zanelato dos Anjos, 
destaca que o professor do PARE traba-
lha de maneira articulada com os pro-
fessores regentes das turmas: “Além 
dessa articulação, o educador deve in-
formar por meio de um relatório sobre 
o processo de aprendizagem da língua, 
socialização e sociabilidade do grupo 
que atende”.

O Programa nasceu da necessidade 
de atender esses alunos da rede seguin-
do a Política Estadual para a População 
Migrante (lei 18.018/2020), sancionada 
pelo Governo em outubro de 2020, que 
pontua os objetivos, diretrizes e ações 
prioritárias para o estado de Santa Ca-
tarina. A iniciativa precedeu ainda uma 
resolução do Conselho Nacional de 
Educação (CNE), que orienta as esco-
las a organizarem procedimentos para o 
acolhimento dos estudantes migrantes e 
refugiados.

Dados estatísticos
No início do ano letivo de 2022, a 

rede estadual de educação contava com 
6.323 alunos migrantes e/ou refugiados 
matriculados. Desse total, 1.859 são dos 
Anos Iniciais, 2.223 dos Anos Finais do 
Ensino Fundamental e 1.910 pertencen-
tes ao Ensino Médio. Os dados são da 
Gerência de Avaliação de Desempenho 
e Estatísticas da SED.

Nacionalidades diversas
O programa tem recebido adesão 

de alunos de diversas nacionalidades, 
são alunos chegados da Venezuela, 
Haiti, Rússia, Colombia, E República 
Dominicana. Um deles é o venezuela-
no Samuel José Sosa, que está no Bra-
sil desde 2019. Atualmente, ele cursa o 
5º ano do Ensino Fundamental e afi rma 
ser muito importante ter uma professora 
que o auxilie a compreender melhor a 
Língua Portuguesa.

A professora Doriane Viana desta-
ca que é necessário saber como ajudar 
os estrangeiros a falar português: “É 
preciso conhecer as necessidades e ex-
pectativas do aluno, além de promover 
o aprendizado por meio de atividades 
dinâmicas, como mídias sociais, fi lmes, 
dramatizações, músicas e vídeos”.

Uma das atividades desenvolvidas 
recentemente com os alunos foi criação 
de uma estante com fl ores, temperos e 
plantas medicinais. De acordo com a 
gestora, Eunice Campos, a prática foi 
discutida em sala de aula do ponto de 
vista ambiental e também científi co, 
com elaboração de fi chas técnicas das 
espécies plantadas.

Avanços no rendimento escolar
As práticas de linguagem em sala 

de aula acontecem com leitura, produ-
ção de textos e exercícios de oralidade 
trazendo abordagens que simulam o uso 
real. São disponibilizados dicionários 
de 

Formação para professores
Para promover a formação con-

tinuada dos professores que atuam 
no atendimento aos estudantes do 
PARE, a SED está promovendo um 
curso de formação desde o dia 3 de 
maio. A capacitação tem 12 horas de 
duração e será realizada em quatro 
encontros virtuais, até o dia 14 de 
junho.  

Como implantar
As escolas interessadas em ade-

rir ao programa podem entrar em 
contato com a Gerência de Ensino 
Fundamental da SED, pelo e-mail 
coordenacaoef@sed.sc.gov.br ou 
pelo telefone: (48) 3664-0246.

Fonte: Assessoria de Comunica-
ção - Secretaria de Estado da Educa-
ção – SED
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Municípios atingidos pelas chuvas 
podem apresentar planos de 

recuperação
 Os municípios atingidos pelas chu-

vas na última semana já podem apresen-
tar os planos de trabalho para acessar os 
recursos, anunciados pelo governador 
Carlos Moisés. A informação foi repas-
sada aos prefeitos em reunião realizada 
com o chefe do Executivo estadual e o 
secretário chefe da Defesa Civil, David 
Busarello. O encontro reuniu, de manei-
ra online e presencial, representantes dos 
42 municípios que decretaram situação 
de emergência.No total, 129 municípios 
registraram ocorrências relacionadas às 
chuvas. De acordo com informações re-
passadas pelas Coordenadorias Munici-
pais de Proteção e Defesa Civil, foram 
contabilizados três óbitos, 9.852 pes-
soas desalojadas, 869 desabrigados em 
um total de 52.593 pessoas afetadas. O 
repasse de recursos ocorrerá mediante 
apresentação de planos de trabalho. Bu-
sarello afi rmou que as equipes da Defesa 
Civil estão de prontidão para auxiliar os 
municípios. O Governo do Estado auxi-
liará na construção de casas para aqueles 
que perderam as suas residências. Essa 
ação ocorrerá com o auxílio dos muni-
cípios. As construções deverão ser feitas 
em terrenos cedidos pelas prefeituras, 
longe de áreas inundáveis, a partir de 
critérios defi nidos pela Defesa Civil. O 
secretário de Estado da Fazenda ressal-
ta que o Governo vem trabalhando em 
alternativas ágeis em apoio aos municí-
pios. Uma delas trata de uma adaptação 
do programa Recomeça SC para fi nan-
ciamentos destinados à reconstrução de 
equipamentos produtivos atingidos por 
fenômenos climáticos como as recentes 
cheias. O secretário de Estado da Infra-
estrutura, Thiago Vieira, informou ainda 
que a pasta está atuando nas 150 ocor-
rências que provocaram interdições ou 
interrupções de trânsito nas rodovias es-
taduais. Desse total, cerca de 50 pontos 
ainda exigem algum tipo de intervenção 
mais complexa. Conforme o secretário, 
na Serra do Corvo Branco, SC-390, os 
trabalhos vão se intensifi car na constru-
ção, o mais célere possível, de uma al-
ternativa. 

Efi ciência
O governo do Estado está garantin-

do a continuidade das obras nas princi-
pais rodovias federais do Estado. Até o 
dia 10 de maio, a administração Carlos 
Moisés já havia repassado 35,6% dos 
R$ 465 milhões prometidos ao Minis-
tério da Infraestrutura para melhorias 
nas BRs-470, 280, 163 e 285. Foram R$ 
165,8 milhões pagos nas quatro rodovias 
federais. A maior parte, R$ 107,3 mi-
lhões, foi destinado para a BR-470, no 

Vale do Itajaí. O pagamento só é feito 
após as medições de obra – ou seja, o 
valor só saí do governo estadual quan-
do há obras. "As rodovias são federais, 
mas quem transita por elas são os cata-
rinenses", destaca o governador Carlos 
Moisés.

 Barragens
A Comissão de Turismo e Meio 

Ambiente aprovou requerimento de au-
toria do deputado Ivan Naatz (PL) para 
realização de uma audiência pública em 
Rio do Sul, no dia 26 de maio, a partir 
das 19h, no auditório da Unidavi, para 
discutir a situação das barragens do Alto 
Vale do Itajaí. A Barragem Sul, em Itu-
poranga, a Barragem Oeste, em Taió, 
e a Barragem Norte, em José Boiteux, 
são responsáveis pelo papel na proteção 
contra inundações nos municípios do 
Vale do Itajaí.

  

Hepatite atópica
A Comissão de Saúde da Assem-

bleia Legislativa vai encaminhar ofício 
para a Secretaria de Estado da Saúde pe-
dindo a criação de um protocolo clínico 
de diretrizes terapêuticas para o trata-
mento de dermatite atópica em Santa 
Catarina. A decisão foi tomada durante 
reunião do colegiado na manhã desta 
quarta-feira (11). O assunto foi trazido à 
pauta do dia pelo deputado estadual Jair 
Miotto (União), que solicitou o apoio 
dos demais integrantes da comissão 
para sensibilizar o órgão estadual. 

Forças armadas
Nos últimos três anos a indústria 

catarinense aumentou em mais de 20% 
o volume de vendas para as Forças Ar-
madas do Brasil, conforme levantamen-
to do Observatório Fiesc. O volume 
comercializado passou de R$ 244,7 mi-
lhões em 2018 para R$ 302,8 milhões 
em 2021. A participação catarinense nas 
vendas quase três vezes maior do que a 
média nacional. E os negócios podem 
ser ampliados na SC Expo Defense que 
a Fiesc promove nos dias 19 e 20 de 
maio, na Base Aérea, em Florianópolis.

Plantas alimentícias
Plantas Alimentícias Não Conven-

cionais (Pancs) são uma maneira boa 
e acessível de diversifi car a alimenta-
ção, trazendo para o prato vegetais que 
ajudam a fornecer os nutrientes que 
nosso organismo precisa. Para apoiar 
a sociedade a consumir mais e melhor 
estes alimentos, a Epagri está disponi-
bilizando em seu aplicativo Epagri Mob 
informações completas sobre 13 Pancs. 
O material fi ca dentro da aba EpagriTec, 
que também reúne informações sobre 
cebola, arroz irrigado e tomate, além de 
manejo do solo e fertilidade,

Deputados aprovam incentivo ao 
terceiro setor e ao cicloturismo

Os deputados da Alesc aprovaram, 
na sessão desta quarta-feira, 11, a cria-
ção de duas políticas estaduais, voltadas 
ao terceiro setor e ao cicloturismo. Os 
dois projetos de lei (PLs) passarão pela 
votação da Redação Final antes de se-
guirem para análise do governador. O 
PL 40/2022, de autoria do Poder Execu-
tivo, institui a Política Estadual de In-
centivo ao Terceiro Setor. O objetivo é 
criar uma política de Estado permanente 
que possibilite a sistematização e a ava-
liação das parcerias já existentes entre 
o governo estadual e organizações da 
sociedade civil (entidades privadas sem 
fi ns lucrativos, cooperativas sociais e or-
ganizações religiosas que se dediquem 
a atividades de cunho social). Além de 
fazer a integração entre governo e socie-
dade civil, a política tem por objetivos 
capacitar as entidades para atividades de 
inovação e captação de recursos, inte-
grar as bases de dados sobre o terceiro 
setor, promover a articulação entre go-
verno e iniciativa privada para incenti-
var a captação de recursos para projetos 
do terceiro setor, entre outros. O PL 
prevê, ainda, a criação de um selo so-
cial, que será concedido às instituições 
e entidades, públicas ou privadas, que 
destinarem recursos para os projetos ha-
bilitados pelo Estado. “Mais do que um 
projeto, é um gesto do governo para for-
talecer e fomentar ainda mais esse setor, 
que está na alma do catarinense”, disse o 
líder do Governo na Assembleia, depu-
tado José Milton Scheff er (PP). “Mostra 
também o reconhecimento do poder pú-
blico com esse setor que se mostra forte, 
pujante e parceiro da sociedade, em ho-
ras boas e difíceis.”

Sobre o cicloturismo, foi aprovado 
o PL 122/2021, de autoria do deputado 
Volnei Weber (MDB), que institui a Po-
lítica de Incentivo ao Cicloturismo no 
Estado de Santa Catarina. Os objetivos 
são incentivar o uso da bicicleta e o tu-
rismo ecológico, a melhoria da saúde e 
do bem-estar por meio da promoção do 
lazer e da atividade física, a valorização 
da cultura e dos atrativos turísticos cata-
rinenses, além de movimentar a econo-
mia dos municípios.

Chapecó
Na solenidade de posse dos novos 

dirigentes e de comemoração aos 75 
anos da Associação Comercial e Indus-
trial de Chapecó (ACIC), o Governo do 
Estado anunciou mais dois importantes 
recursos para o município. Os investi-
mentos chegam a R$ 26 milhões para 
a construção de um pavilhão com uma 
arena multiuso no Parque de Exposições 
Tancredo de Almeida Neves e para a im-

plantação do Elevado da Bandeira. Im-
possibilitado de comparecer ao evento - 
o Aeroporto Serafi m Bertasso fechou em 
função do mau tempo -, o governador 
Carlos Moisés parabenizou a Associa-
ção por meio de um vídeo: “Parabenizo 
a ACIC, que presta grandes e relevantes 
serviços ao empresariado local e tam-
bém em parcerias com o Estado”. 

Capitais
A Alesc aprovou dois PLs de reco-

nhecimento a municípios de SC. O PL 
42/2022 dá a Sangão, no Sul do estado, 
o título de Capital Catarinense da Telha 
e do Tijolo. O município de quase 13 
mil habitantes tem como principal ati-
vidade a cerâmica, com produção anual 
de 100 milhões de telhas e tijolos. Já o 
PL 45/2022, da deputada Marlene Fen-
gler (PSD), reconhece Itapiranga como 
a Capital do Cooperativismo de Crédito 
Rural. O município sediou da primeira 
cooperativa do gênero, criada em 1932.

Gás de cozinha
O Instituto de Meterologia de SC reali-

zou a Operação Gás de Cozinha na Medida 
Certa nos municípios de São Francisco do 
Sul, Joinville e Jaraguá do Sul. Foram abor-
dados os comércios de gás mais representa-
tivos de cada cidade. A operação terminou 
com 18 lotes avaliados (botijões de 5, 8, 13, 
20 e 45 quilos), quatro deles foram repro-
vados. Ao todo, foram 270 amostras pesa-
das em sete diferentes estabelecimentos das 
três cidades da região Norte. A inspeção do 
Imetro também identifi cou uma unidade de 
13 quilos sem indicação da tara do frasco, 
sendo reprovada no exame formal. 

BR-470
A notícia de que uma equipe do 

DNIT vem de Brasília para vistoriar a 
BR-470, levou o deputado Ricardo Alba 
(União) a sugerir diversos pontos a se-
rem visitados. “Espero que eles andem 
pelo menos até a serra da Santa para ve-
rem a situação que está”, disse. O par-
lamentar indicou as pontes sobre o Rio 
Itajaí, principalmente a de Ibirama e de 
Apiúna, e sobre o rio das Pombas, em 
Pouso Redondo, que atualmente está 
interditada, como pontos que requerem 
vistoria pormenorizada.

Recursos aos municípios
O Diário Ofi cial do Estado (DOE) 

publicou na edição desta quinta-feira, 12, 
portaria liberando pouco mais de R$ 167 
milhões para execução de projetos em 251 
municípios de todas as regiões de Santa Ca-
tarina. O valor é a primeira parcela do to-
tal de R$ 307 milhões que serão repassados 
através de transferências voluntárias do Te-
souro do Estado para as prefeituras dentro 
do projeto municipalista da administra-
ção Carlos Moisés.
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Espaço do Campo

Plantas Alimentícias Não Conven-
cionais (Pancs) são uma maneira boa e 
acessível de diversifi car a alimentação, 
trazendo para o prato vegetais que aju-
dam a fornecer os nutrientes que nosso 
organismo precisa. Para apoiar a socie-
dade a consumir mais e melhor estes ali-
mentos, a Epagri está disponibilizando 
em seu aplicativo Epagri Mob informa-
ções completas sobre 13 Pancs. O ma-
terial fi ca dentro da aba EpagriTec, que 
também reúne informações sobre cebo-
la, arroz irrigado e tomate, além de ma-
nejo do solo e fertilidade, e métodos de 
controle de pragas e doenças.

Ao acessar a aba sobre Pancs, o 
leitor vai conhecer o conteúdo do Bole-
tim Didático Plantas Alimentícias Não 
Convencionais – PANCs, editado pela 
Epagri em 2017. Sobre cada uma das 
13 plantas disponíveis é possível saber 
as informações gerais, como identifi car, 
como cultivar, para que serve e como 
usar. Também está disponível uma re-
ceita para usar o vegetal.

Cristina Ramos Callegari, exten-
sionista social da Epagri, nutricionista 
e uma das autoras do conteúdo, chama 
atenção para o cuidado necessário na 
hora de consumir as Pancs. Além de ser 
importante reconhecer com segurança 
o que se está sendo colhido, é necessá-
rio ter cuidado com o local onde se está 
coletando. A extensionista lembra que 
muitas pessoas costumam colher Pancs 
em beiras de estrada, o que pode ser pe-
rigoso, pois estes locais recebem even-
tualmente herbicidas aplicados na inten-
ção de conter o mato. 

Sobre Pancs
As Pancs são plantas que podería-

mos consumir, mas que não fazem parte 
do nosso cotidiano. Muitas delas tiveram 
ou ainda têm algum consumo tradicio-
nal em determinadas regiões ou culturas, 
mas estão caindo em desuso. Também 
são consideradas Pancs as partes comes-
tíveis não convencionais, como o cora-
ção e as fl ores da bananeira, as cascas da 
banana, a banana verde, a folha da batata 

Epagri disponibiliza informações sobre Plantas 
Alimentícias Não Convencionais em aplicativo

doce, o mamão verde e seu talo e a jaca 
verde. Algumas delas têm propriedades 
medicinais e seus compostos bioativos 
contribuem para a promoção da saúde.

Para os agricultores, o cultivo e a 
vegetação espontânea dessas plantas 
pode signifi car diversifi cação da fonte 
de renda familiar, inclusive aproveitan-
do áreas improdutivas. A opção de co-
mercialização de plantas espontâneas, 
como a de outras partes das plantas cul-
tivadas convencionalmente, pode gerar 
maior oferta de alimentos ao longo do 
ano, novos produtos processados com 
PANCs, turismo rural e gastronômico.

O consumo dessas plantas é ampa-
rado por uma série de pesquisas científi -
cas, que indicam não só a segurança de 
seu uso, mas também suas propriedades 
nutricionais e de compostos bioativos 
presentes. É importante saber identifi -
car corretamente a planta, qual ou quais 
são suas partes comestíveis e a forma 
de preparo indicada para o consumo já 
que algumas só podem ser consumidas 
após o cozimento, que é fundamental 
para eliminar substâncias tóxicas para o 
organismo.

No EpagriTec estão disponíveis, 
por enquanto, informações sobre almei-
rão-roxo, aroeira, azedinha, beldroega, 
bertalha, capuchinha, erva-baleeira, 
malvavisco, moringa, ora-pro-nóbis, pi-
cão preto, taioba e tansagem.

Sobre o EpagriTec
O EpagriTec foi desenvolvido pela 

Epagri como um acervo de informações 
técnicas sobre importantes cadeias pro-
dutivas do Estado, com o objetivo de 
facilitar aos técnicos de campo e agri-
cultores o acesso, a difusão e a busca do 
conhecimento agropecuário, deixando 
ao alcance de todos o que há de mais 
atual nos principais sistemas produtivos 
agropecuários catarinenses.

O serviço, que é gratuito, tem inú-
meras vantagens, entre elas, a exibição 
de fotos, vídeos e arquivos que facilitam 
a compreensão dos temas. Também será 
constantemente atualizado. 

Para acessar o EpagriTec, o usuário 
precisa baixar em seu celular o aplicati-
vo Epagri Mob, disponível nos sistemas 
Android e iOs. Também é possível aces-
sar via computador, pelo site da Epagri, 
na aba Minha Epagri. 

Fonte: Assessoria de Imprensa - Epagri

A produção de mel é fonte de ren-
da para dezesseis mil produtores no 
Estado. O produto catarinense é reco-
nhecido nacional e internacionalmente 
por sua qualidade e a Cidasc é parceira 
desta cadeia produtiva, dando atenção 
à sanidade das abelhas, cadastrando as 
colmeias e fazendo a inspeção sanitária 
do mel e seus derivados, considerados 
produtos de origem animal. 

O resultado do trabalho de produ-
tores, apoiados pelo corpo técnico dos 
órgãos ligados à Secretaria de Estado 
da Agricultura, está em exibição na 
XXI Feira do Mel, inaugurada nesta 
quarta-feira, 11 de maio, no Largo da 
Alfândega, em Florianópolis. O even-
to prossegue até a manhã de sábado, 
sendo uma realização da Federação das 
Associações de Apicultores de Santa 
Catarina (FAASC), Epagri, SEBRAE e 
Prefeitura de Florianópolis.

O presidente da FAASC, Ivanir 
Cella, comemora o reconhecimento que 
diversas instituições têm dado à contri-
buição da apicultura e da meliponicul-
tura tanto para o meio ambiente quanto 
para a agricultura. Segundo ele, 83% 
das plantas nativas da Mata Atlântica, 
bioma predominante em Santa Catari-
na, assim como os pomares de produ-
ção comercial, dependem dos poliniza-
dores. 

Um dos grandes desafi os para os 
apicultores catarinenses era a questão 
dos agrotóxicos. No ano passado, a Ci-
dasc proibiu a aplicação foliar do Fipro-

Feira do Mel tem edição presencial após dois anos de 
pandemia

nil, produto com maior potencial nocivo 
para as colmeias, medida pioneira no 
Brasil.

O presidente da FAASC também 
elogia a concessão do Selo Arte, que va-
loriza produtos artesanais que atendam 
a alguns requisitos, como estar anterior-
mente inscrito nos serviços de inspeção 
municipais ou estadual, permitindo sua 
venda em todo país.  

É a primeira vez desde a pandemia 
que a feira tem uma edição presencial, 
mas a Federação das Associações de 
Apicultores de Santa Catarina (FAASC) 
decidiu manter também a feira virtual, 
ampliando o acesso dos consumidores 
aos produtos. Para os produtores, isto é 
motivo de alegria.

Por ser um produto de origem ani-
mal, o mel precisa ter um selo de inspe-
ção. Muitas associações se organizaram 
para atender às normas sanitárias sem 
depender de um intermediário para fa-
zer o envase do produto. 

Quem visita a feira, encontra pro-
dutos inspecionados, seguros para con-
sumo. O mel tem preços tabelados nas 
bancas, conforme o tipo, que variam de 
R$ 35 a R$ 45 o quilo. Os visitantes en-
contrarão ainda uma variedade de pro-
dutos de abelhas, como própolis, pólen 
e cosméticos a base de mel, de dezenove 
produtores e associações de produtores 
diferentes.

Fonte: Assessoria de Comunicação 
– Cidasc
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Esportes
Transcatarina - Categoria Passeio Radical 
03 é novidade no Transcatarina 2022 e tem 

vagas abertas
Sucesso absoluto no 

Transcatarina, Passeio Radical 
aumenta para receber novos 
participantes e garantir a emo-
ção para quem quer encarar o 
percurso entre Fraiburgo e Ja-
raguá do Sul pelo espírito da 
aventura off -road

Tem categoria nova no 
Transcatarina 2022. Devido 
à grande procura pelas cate-

gorias Passeio Radical 01 e 02, a organização de um dos principais eventos do 
off -road nacional disponibiliza agora a Passeio Radical 03. Assim, os jipeiros e 
entusiastas de todo o país que ainda não se inscreveram, ganham uma chance extra 
de participar da aventura sem a pressão da competir, mas com roteiros capazes 
de testar a aptidão dos participantes e de suas máquinas no fora-de-estrada. Sem 
deixar de lado a chance de conhecer as belezas das regiões que serão atravessadas. 

E a promessa é de uma experiência inesquecível, à altura da tradição do 
Transcatarina, que acontecerá de 05 a 09 de julho, entre as cidades de Frai-
burgo e Jaraguá do Sul, com pernoites em Canoinhas e São Bento do Sul. O 
coordenador da Passeio Radical 03, Laurencio Krauss Júnior, dá os últimos 
toques no percurso, mas antecipa o que os inscritos terão pela frente.

“Nossa concentração começa na terça-feira à noite (05) e, já no dia seguinte, 
percorreremos as trilhas da região de Fraiburgo. Nos quatro dias de evento, anda-
remos por diversas estradas alternativas, passando por trechos de refl orestamento, 
atravessando rios e alguns atoleiros, entre outros desafi os. O objetivo é seguir a 
tendência das categorias Passeio Radical 01 e 02. Queremos viver a emoção e a 
superação, em clima de alegria. E chegar em Jaraguá do Sul com o sentimento de 
dever cumprido”, resume Laurencio. 

A programação já movimenta vários entusiastas, que sairão até mesmo 
de longe para marcar presença no Transcatarina. Caso de Maércio Raposo, 
de Araruama (RJ). Depois de competir na edição do ano passado pela catego-
ria Graduado, a decisão de seu navegador de se ausentar momentaneamente 
dos ralis, fez o cirurgião buco-maxilo-facial optar pela Passeio Radical 03. 

"Eu curto muito uma expedição, percorrer trilhas e fazer amizades. Essa troca 
de experiências faz muito bem. O evento cria uma grande comunidade, o espírito 
do Transcatarina é sensacional, do começo ao fi m. Os lugares que atravessamos 
são incríveis e esse ano, por voltar a acontecer em julho, vamos enfrentar bastante 
frio. Para mim é ainda melhor", explica. Maércio vai participar com uma picape 
Mitsubishi Triton Savana que, segundo ele, já está pronta para encarar o desafi o. 

As inscrições continuam abertas e podem ser feitas pelo site www.trans-
catarina.com.br; as categorias são de competição (Máster, Graduados, Tu-
rismo, Turismo Iniciante e Turismo Light) e passeio (Passeio Expedition, 
Passeio Radical 01, 02 e 03, Camping e Adventure 01, 02 e 03).

O 14º Transcatarina tem patrocínio de Santur, Governo de Santa Catari-
na, Hotel Renar, SFI Chips, Scherer Auto Peças, RH Brasil, Alfa Transportes 
e Romplas Laminados e Sintéticos

Apoio de Atacadão Pneus, Accert Transporte e Logística, DSTrac Per-
formance 4x4, Grupo Gratt, Rede PMX - Posto Maçã, Orange Sun, 3RS 
Confecções, FD Stands e Displays, Lave Bem Lavanderia, Santa Prev Saú-
de, Auto Elite VW, Cervejaria Holzbier, Prefeitura de Fraiburgo, Prefeitura 
de São Bento do Sul e Prefeitura de Jaraguá do Sul

Realização: Caçador Jeep Clube

Fonte: Liberdade de Ideias / Foto: Reinaldo Soares

Defi nida a premiação da 
4ª Copa MIX de Voleibol 

Misto

Prevista para acontecer no fi nal 
deste mês, a 4ª Copa MIX de Volei-
bol Misto já está com as oito equipes 
confi rmadas (Mix (Corupá); Condo-
res (Blumenau); Top Vôlei (Jaraguá 
do Sul); Jaraguá Wolves  (Jaraguá 
do Sul); Vôlei Guara (Guaramirim); 
Voleizeros (Jaraguá do Sul); Uninter 
(Joinville), e Volei Teen (Guarami-
rim)), repetindo o sucesso de sua úl-
tima edição. 

As três melhores equipes vão 
receber um troféu e 12 medalhas. A 
equipe organizadora cuida dos deta-
lhes para receber a todos oferecendo 
uma competição de ótimo nível téc-
nico.

Nossos olheiros garantem que o 
pessoal tem treinado muito, prome-
tendo brigar até o último ponto.

Jaraguaenses são convo-
cados para competição 

internacional
Técnico e atletas de Jaraguá do Sul 

foram convocados para a maior com-
petição escolar do mundo, a 19ª Edição 
do ISF Gymnasiade Escolar.  O evento 
escolar ocorre de 14 a 22 de maio, na 
Normandia, região Norte da França. A 
competição é realizada a cada dois anos 
e é considerada como as "olimpíadas" 
para atletas menores de 18 anos.

"Ver um técnico nosso sendo con-
vocado para comandar a equipe de na-
tação do Brasil e dois atletas de apenas 
17 anos vestindo o uniforme da Seleção 
Brasileira para defender as cores da nos-
sa bandeira na França é motivo de orgu-
lho para todos nós jaraguaenses", disse 
a secretária de Cultura, Esporte e Lazer, 
Natália Lúcia Petry.

O técnico de natação Marco Antô-
nio de Araújo Veiga, comandará a Sele-
ção Brasileira de Natação Escolar.

Guilherme Gustavo Kanzler, (17 
anos), defenderá as cores do Brasil nas 
piscinas da França. Leva na bagagem 
leva título de campeão Sul-Americano 
da Juventude no revezamento 4x100 
metros livre e bronze nos 200 metros 
medley, em competição realizada em 
Rosário, na Argentina, na semana pas-
sada; campeão e recordista dos Jogos 
Abertos de Santa Catarina nos 400 me-
tros medley; campeão brasileiro nos  
200 e 400 metros medley e vice-cam-
peão nos 400, 800 e 1500 metros livre e 
200 metros costas.

No Atletismo, a representante será 
Natália Campregher(17 anos); 75 meda-
lhas e o vice-campeonato Sul-America-
no nos 100 metros com barreiras, con-
quistado na semana passada; bronze nos 
Jogos Escolares Brasileiros da Juven-
tude em 2018 e prata em 2019; campeã 
catarinense sub 16 e sub 18  nos 100 me-
tros com barreiras; campeã da Olesc nos 
100 metros com barreiras 2021; campeã 
e recordista da Olesc no revezamento 
4x400 misto, além de sete troféus de 
destaque no esporte catarinense sub 16.

Com informações Ascom Prefeitura 
de Jaraguá do Sul
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Cultura

O SUSPENSE ACABOU! 

O Seminário estará de portas abertas 
no dia 11/06 para receber o público 
com uma deliciosa feijoada em prol 
da manutenção dos seus espaços! 

Venha fazer parte da história deste 
recanto de paz...

Garanta já seus cartões!

Para mais informações: (47) 3375-1194

Sente esse cheirinho de 
risoto na área? Hum só 
de lembrar meu estoma-

go já está roncando! 
Pra matar essa saudade o @rotary 
chegou na área, esse risoto pra lá de 
gostoso e cheio de boas intenções 
acontece no dia 14/05, pelo valor 
de R$40,00 você não só está garan-
� ndo um almoço MUITO caprichado 
como também ajudando o Rotary 
nas suas diversas a� vidades fi lan-
trópicas.

Os sabores dispóniveis são: 
frango, linguiça, Pesto (aquele sa-
bor vegano pra garan� r a felicidade 
de todo mundo) 

Reserve já seu ingresso com o Rota-
ract! É só chamar a gente no Direct 

#rotaryjsvale #chefgourmet #rotary 
#risoto 

Prefeitura e Scar fi rmam 
convênio para promover 

ainda mais a cultura
Termo de Fomento vai oportunizar 

a valorização da classe artística e do 
trabalho produzido pelos artistas locais

O prefeito José Jair Franzner rece-
beu na tarde dessa terça-feira (10), inte-
grantes da Secretaria de Cultura, Esporte 
e Lazer e do Conselho de Administração 
da Sociedade Cultura Artística (Scar). 
Na pauta, a assinatura do Termo de Fo-
mento que estabelece convênio de R$ 
300 mil entre Prefeitura e Scar para a 
viabilização de 48 apresentações artís-
ticas e cedência de espaço para eventos 
culturais promovidos pelo município. 
Segundo explicou a secretária Natália 
Lúcia Petry o Termo de Fomento vai 
oportunizar a valorização da classe artís-
tica e do trabalho produzido pelos artis-
tas locais. “Com certeza o fortalecimen-
to dessas parcerias só vem agregar valor 
cultural ao nosso município e quem ga-
nha com isso é a comunidade”.

Segundo o presidente do Conselho 
de Administração da Scar, Giuliano Do-
nini a cultura é um dos elos que torna 
Jaraguá do Sul uma cidade diferencia-
da, que pensa na formação de gerações 
futuras. De acordo com ele, o Termo de 
Fomento é muito importante para a Scar 
– que tem uma visão de responsabilida-
de social –, tendo em vista que aproxima 
a instituição ainda mais da comunidade. 
“Temos que buscar o equilíbrio econô-
mico, social, na segurança, na saúde e, 
também, por meio da cultura. A demo-
cratização de todas essas frentes cria 
uma sociedade melhor”.

O prefeito Jair Franzner ressaltou 
que a Administração Municipal traba-
lha, cada vez mais, para fortalecer a cul-
tura e o esporte em Jaraguá do Sul.

Por meio do Bolsa Cultural da Pre-
feitura, por intermédio da Secretaria 
de Cultura, Esporte e Lazer, cerca de 
2.300 alunos estão tendo acesso a diver-
sos programas nas áreas da cultura e da 
arte. Na escola da Scar são 1.100 alunos, 
boa parte deles, bolsistas que acessam 
os cursos por meio de convênios com a 
Prefeitura. “Cada vez mais o município 
de Jaraguá do Sul está investindo em 
cultura”, salienta Natália Lúcia Petry.

Fonte: Ascom – Prefeitura Jaraguá 
do Sul

Jovens artistas corupa-
enses fazem trabalho de 

gente grande

Durante o mês de maio a movi-
mentação na rua Jorge Lacerda vai 
ser um pouco diferente, e os coru-
paenses que passam em frente aos 
Bombeiros já notam a diferença!

A Escola de Arte Canto do Som 
está fazendo um trabalho artístico 
voluntário com seus alunos de De-
senho no muro dos Bombeiros de 
Corupá.

Além de deixar nossa cidade 
mais bonita, colorida e cheia de arte, 
este trabalho é também um presente 
à Associação, que neste ano comple-
ta 35 anos de ações em Corupá. Para 
os alunos é uma nova experiência, 
já que até então desenhavam apenas 
em papel.

Os desenhos escolhidos são ele-
mentos de grande representatividade 
para os bombeiros, dentre eles estão:

• O forte caminhão 11-13 que 
não apenas atua em Corupá mas que 
é de grande importância nos incên-
dios em nossa região;

• A "casa da fumaça", sim 
aquela casa antiga, nos fundos do 

Seminário, onde os bombeiros as-
pirantes passam por treinamento de 
resgate;

• O Morro do Boi, que além de 
ser o queridinho de todo Corupaen-
se também representa o resgate em 
mata fechada e toda nossa rica fauna 
e fl ora.

Venha ver como esta linda arte 
está fi cando! (não postamos foto 
do muro para que você confi ra com 
seus próprios olhos o belo trabalho 
que está sendo feito).

Que tal contratar estes artistas 
para embelezar o muro ou a fachada 
de sua residência ou empresa? 

Ligue: (47) 99111-2605

Texto e fotos: Canto do Som
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A CABECEIRA
NICOLE OTTO HABECH 

(@nicolehabech)

O Meu Pé de Laranja Lima

Zezé é um garoto de oito anos que, 
apesar de levado, tem um bom coração. 
Ele leva uma vida bem modesta, devido 
ao fato de seu pai estar desempregado há 
bastante tempo, e tem o costume de ter 
longas conversas com um pé de laranja 
lima que fi ca no quintal de sua casa. Até 
que, um dia, conhece Portuga, um se-
nhor que passa a ajudá-lo e logo se torna 
seu melhor amigo.

Malala

Malala Yousafzai nasceu no vale 
do Swat, no Paquistão. Ela cresceu en-
tre os corredores da escola de seu pai, e 
era uma das primeiras alunas da classe. 
Quando tinha dez anos sua cidade pas-
sou a ser controlada pelo grupoTalibã, 
que impôs muitas regras, inclusive de-
terminaram que somente os meninos po-
deriam estudar. Mas Malala lutou pelo 
direito de continuar estudando. Ela fez 
das palavras sua arma e, em 2012 sofreu 
um atentado a tiros. A jornalista Adria-
na Carranca visitou o vale do Swat dias 
depois do atentado, e apresenta a histó-
ria real dessa menina que, além de ser a 
mais jovem ganhadora do prêmio Nobel 
da paz, é um grande exemplo de como 
uma pessoa e um sonho podem mudar 
o mundo.

Orgulho e Preconceito

É um romance da escritora britânica 
Jane AustenPublicado pela primeira vez 
em 1813, na verdade havia sido termina-
do em 1797, antes de ela completar 21 
anos, em Steventon, Hampshire, onde 
Jane morava com os pais.A obra traz 
uma refl exão a respeito do comporta-
mento da sociedade aristocrática no iní-
cio do século XIX, na Inglaterra, e fala 
sobre a busca da felicidade e o desejo 
pessoal colocado acima das convenções 
sociais. 

Quero apresentar hoje a vocês 
a Carolyn Jennifer Menengola: Ar-
tista e leitora nas horas livres. Ela 
me apresentou ao Reading Journal 
e compartilho com vocês agora tam-
bém.

"Todo começo de ano, nós cria-
mos novas metas e desejamos come-
çar novos hábitos. Esse ano não seria 
diferente, e o hábito que eu gostaria 
de começar, era o de manter um Re-
ading Journal. E agora, você deve 
estar pensando, mas o que é esse ne-
gócio? 

Bom, um Reading journal nada 
mais é, do que um caderno onde 
você registra suas leituras, e nesse 
caderno, você pode usar e abusar da 
sua criatividade.

Começar um Reading Journal foi 
muito bom para mim, porque conse-
gui unir dois lados que eu amo mui-
to, que é a leitura e a criatividade. Vi-
rou uma espécie de terapia para mim, 
um momento único para desestressar 
de um dia ou semana corrido. 

Nessa busca, acabei conhecen-
do o Reading journal e suas infi nitas 
possibilidades. 

No meu Reading journal eu re-
gistro os livros que estou lendo, os 
livros que gostaria de ler e até mes-
mo quantas páginas eu li a cada dia. 
O meu objetivo é tornar a leitura um 
hábito diário, e por isso faço esse 
controle. De forma alguma isso tor-
na a leitura chata ou me pressiona a 
ler, muito pelo contrário, com esse 
controle eu me motivo a ler todos os 
dias, para ver meu Reading Journal 
se completar. 

Registrando minhas leituras des-
sa forma, eu posso no futuro, consul-
tar o que já li e quais foram minhas 
opiniões sobre cada livro lido.

Além do fato de ter esse regis-
tro guardado para momentos futuros, 

Conhecendo novas artes

eu ainda aproveito o tempo em que 
estou registrando cada livro. Uma 
xícara de chá, um biscoito, uma boa 
música, canetas e é só começar. O 
processo é terapêutico, porque eu 
consigo tirar da cabeça os pensamen-
tos e opiniões sobre cada livro lido. 

Ler é mágico, a gente se trans-
porta para diversos universos e co-
nhece muitos personagens. Registrar 
tudo o que eu aprendo com cada livro 
que eu leio é uma escolha consciente, 
é um hábito que eu desejo conservar 
para sempre. É uma forma de revisi-
tar meus livros favoritos, de reviver 
leituras que foram importantes para 
mim. 

Eu indico criar um Reading jour-
nal para você que gosta de ler e está 
procurando uma forma de registrar 
suas leituras. Comece com um cader-
no simples e anote seus pensamentos 
durante a leitura.

Você verá o quão terapêutico 
pode ser ler e escrever!" 
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Turismo e Viagens
Por @val.destino

Quer ver seu empreendimento ou produto aqui?

Entre em contato.

Valéria Assis de Oliveira
Turismóloga, Consultora de Viagens e Turismo
Vice Administrativo da Região Turística Caminho dos Príncipes SC.

DESTINO TURISMO
Contato: 47 99924-4064 (WhatsApp). 
Instagram: @destinoturismocp / @destinoviagenss / @destinocorupa

Se você é adepto do ecoturismo 
ou simplesmente gosta de praticar 
esportes em contato com a nature-
za, vai fi car encantado com a quan-
tidade e a qualidade das opções que 
Santa Catarina oferece. A natureza 
privilegiada do estado é um convi-
te permanente para as mais diversas 
atividades ao ar livre. A adrenalina é 
garantida.

F a ç a 
trilhas a pé 
ou de bike, 
explore câ-
nions, es-
cale mon-
t a n h a s , 
desça ca-
c h o e i r a s 
e voe alto 
em Santa 
Catarina

Tanto no litoral quanto no interior 
existem excelentes trilhas para trekking 
e mountain biking. Elas adentram a 
Mata Atlântica e atravessam costões e 
morros à beira-mar, ou cortam vales e 
montanhas no interior do estado. Ca-
choeiras e cascatas estão em toda parte, 
para a alegria dos praticantes de rapel e 
cascading. A serra catarinense também 
tem locais fabulosos para a prática do 
canyoning, que exige o conhecimento 
de várias técnicas de escalada, rapel, 
tirolesa, entre outras. Há também boas 
opções para quem gosta de se aventurar 
em veículos off -road ou em circuitos de 
cicloturismo. E no céu também tem mui-
ta emoção no voo livre, paraquedismo e 
voos de planador.

Pratique surfe e outros esportes 
náuticos no extenso litoral catarinen-
se

Com 560 km de extensão, o li-
toral catarinense possui praias be-
líssimas, com características bem 
diferentes umas das outras. Algumas 
estão localizadas em balneários mo-
vimentados. Outras, quase desertas, 
são acessíveis somente por trilhas 
no meio da Mata Atlântica ou por 
barco. Para os praticantes de surfe, 
windsurfe, kitesurf, stand-up paddle 
e vela, o que não faltam são boas on-
das e ótimos ventos em toda a costa, 
e também em paraísos como a Lagoa 
da Conceição, em Florianópolis, e a 
Lagoa de Ibiraquera, em Imbituba. 
Já para quem gosta de surfar sobre 
uma prancha de sandboard, a dica 
são as dunas da Joaquina, em Floria-
nópolis, e também as localizadas em 
Garopaba e Jaguaruna.

Observe grandes baleias a pou-
cos metros de distância

O litoral de Santa Catarina é 
uma espécie de berçário das baleias-
-francas. De junho a novembro, elas 
deixam a Antártida e vêm dar à luz 
e amamentar seus fi lhotes nas águas 
de Imbituba, Garopaba e Palhoça, 
principalmente. É possível vê-las da 
praia com facilidade, mas há expe-
dições embarcadas, feitas por ope-
radoras credenciadas, que levam os 
turistas a poucos metros desses gran-
des mamíferos, alguns com mais de 
17 metros de comprimento. O ecotu-
rismo catarinense também tem boas 
opções para os adeptos de observa-
ção de aves, exploração de cavernas, 
tirolesa e arvorismo.

Aventure-se no melhor ponto de 

mergulho autônomo do Sul do Brasil
A Reserva Marinha Biológica do 

Arvoredo, próxima a Florianópolis e 
Bombinhas, é considerada o melhor 
local para a prática do mergulho 
autônomo no Sul do Brasil. Abrigo 
natural de várias espécies marinhas, 
a reserva tem atividade turística con-
trolada pelas entidades ambientais, 
que regulam os pontos de mergulho 
e a quantidade máxima de visitantes. 
Somente as operadoras credenciadas 
estão autorizadas a fazer os passeios. 
Também há ótimas opções de mer-
gulho autônomo e livre nas baías 
abrigadas e costões localizados em 
Bombinhas, Porto Belo e Florianó-
polis.

Pesque à vontade no litoral ou 
nos rios do interior catarinense

Quem gosta de uma boa pescaria 
vai encontrar em todo o litoral uma 
infi nidade de baías, praias e costões 
perfeitos para a pesca embarcada e 

Ecoturismo e Esportes de Aventura – Vem com “Agente”
de arremesso. A pesca do robalo é 
uma grande atração na Baía de Ba-
bitonga, no litoral Norte. Já na Serra 
Catarinense, você poderá praticar 
a pesca esportiva da truta em rios 
de águas claras, em meio a vales e 
montanhas espetaculares.

Desça corredeiras emocionantes 
nos rios catarinenses

Santa Catarina possui alguns 
dos melhores pontos do Brasil para 
a prática do rafting. É o caso do Rio 
Itajaí-Açu e seus afl uentes, no Vale 
do Itajaí. Operadoras credenciadas 
oferecem passeios com diferentes 
níveis de difi culdade. Emoção ga-
rantida também nos belos rios de 
Santo Amaro da Imperatriz, próxi-
mo a Florianópolis, e na Serra Cata-
rinense. A canoagem também é uma 
boa alternativa em vários balneários, 
rios, lagoas e parques no interior do 
estado

Com informações Santur



 :: 13  Sexta-feira | 13 de maio de 2022 | www.jornaldecorupa.com.br JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

O hotel mais romântico do mun-
do está no Brasil! É o que afi rma a 
edição deste ano da premiação in-
ternacional “TripAdvisor Travellers’ 
Choice Awards”, que trouxe o Ho-
tel Valle D’Incanto, localizado em 
Gramado (RS), no topo da lista dos 
preferidos pelos casais. O ranking 
do site TripAdvisor ainda apontou a 
hospedagem L.A.H. Hostellerie, em 
Campos do Jordão (SP), entre as 15 
mais bem avaliadas pelos turistas em 
categorias como localização, limpe-
za, atendimento e custo-benefício.

Outros meios de hospedagens do 
país também receberam reconhecimento 
internacional, caso do Colline de Fran-
ce, também de Gramado (RS), que foi 
eleito o segundo melhor hotel do mun-
do. Quem também fi cou em segundo lu-
gar, mas na categoria “Hotéis Novos e 
Badalados” foi o Sítio Carroção, de Ta-
tuí (SP). Este último recebeu avaliações 
positivas pela sua infraestrutura, aten-
dimento personalizado e um número de 
atrações superiores aos maiores resorts 
do mundo. Segundo o site, é o destino 
perfeito para, com segurança e dentro 
das recomendações de saúde, “curtir óti-
mos momentos em família”.

E por falar em família, o Brasil 
ainda recebeu boas avaliações na ca-
tegoria “Hotéis para Família”, tendo 
o Santa Clara Eco Resorts, em Dou-
rados (MS), o Recanto Alvorada Eco 
Resort, em Torrinha (SP), e o resort 
Salinas de Maragogi (AL), fi gurando 
no ranking. Este último, ainda apare-
ceu na lista dos melhores resorts do 
mundo, sendo recomendado o me-
lhor resort do Brasil para a família.

O Brasil ainda foi bem avaliado nas 
categorias: Pousadas, principais acomo-
dações nas montanhas e hotéis fora do 
comum. No primeiro, três pousadas ga-
nharam a preferência dos turistas: Quar-
to Crescente, em Trancoso (BA); Gaia 
Viva, em Igaratá (SP) e a Casa da Ilha 
do Mel, no Paraná. No segundo, o hotel 
Vila Kebaya, de Ilha Bela (SP), apare-

Hotel brasileiro é eleito o mais romântico do mundo

ceu entre os 25 mais. Por fi m, a Pousada 
Villa D’Amore, em Monte Verde (MG), 
e a Vila Kalango, em Jericoacoara (CE), 
foram eleitas entre àquelas considera-
das “fora do comum”.

Para o ministro do Turismo, Carlos 
Brito, o aparecimento de diversos meios 
de hospedagens do país na premiação 
demonstra o empenho do segmento na 
retomada do Turismo. “O nosso país 
está cada vez mais preparado para rece-
ber turistas em todos os aspectos. Isso 
mostra que, também, estamos competi-
tivos com qualquer outro destino mun-
dial, além de que o turista que vem e 
conhece o nosso país não se arrepende 
e, claro, quer voltar”, destacou.

PREMIAÇÃO – No início do 
ano, sete destinos brasileiros foram 
eleitos entre os melhores do mundo 
pela premiação. Os atrativos nacio-
nais constavam em quatro catego-
rias, com destaque para Natal (RN) 
e Paraty (RJ), que apareceram na 
lista de destinos em alta para 2022 
e o Parque Nacional da Chapada dos 
Veadeiros, em Goiás, que despon-
tou com um dos principais locais 
para quem procura opções ao ar li-
vre. Já São Paulo (SP) foi eleita uma 
das dez melhores cidades do mundo 
para quem ama gastronomia e o Rio 
de Janeiro (RJ), Praia Grande (SC) e 
Campos do Jordão (SP) para quem 
prefere destinos de sol.

O Brasil já havia se destacado 
também no ranking das melhores 
praias do mundo. Com lugar cativo 
no prêmio Travelers´ Choice, os des-
tinos Baia do Sancho, em Fernando 
de Noronha (PE), e a Baia dos Gol-
fi nhos, na Praia da Pipa, em Tibau 
do Sul (RN), fi guraram novamente 
na lista ocupando o 7º e o 9º lugar, 
respectivamente. A Quarta Praia, em 
Morro de São Paulo (BA), estreou 
no ranking de 2022 com destaque, 
aparecendo na 4ª posição.

Fonte: Ascom Mtur

Jaraguá do Sul – Sky 
Marathon 

É neste fi m de semana! 

Sexta e sábado (dias 13 e 14) 
acontece a 2ª edição do Sky Mara-
thon. Já estão confi rmados mais de 
600 atletas de 11 estados diferentes. 
A competição faz parte do circui-
to nacional Skyrunning (esporte de 
montanha) e algumas provas serão 
seletivas para a seleção brasileira ju-
venil da modalidade.

Poucas cidades brasileiras têm 
locais propícios para as provas. No 
caso de Jaraguá do Sul, o morro Boa 
Vista foi o escolhido para receber a 
competição já que o relevo é ideal, 
inclusive, para as trilhas mais técni-
cas.

Ao todo serão seis distâncias (5, 
13, 23, 32 e 50 quilômetros) e no De-
safi o Lord, 6 quilômetros.

Museu WEG recebe ex-
posição do planetário na 

Semana Nacional dos 
Museus

O Museu WEG de Ciência e 
Tecnologia preparou uma programa-
ção especial para comemorar a 20ª 
Semana Nacional dos Museus. Du-
rante os dias 21 e 22 de maio, entre 
9h e 17h, o espaço promove a expo-
sição presencial de um planetário. 
De forma gratuita, o museu ofere-
cerá 20 sessões de 45 minutos, com 
um número limite de 60 pessoas por 
sessão. O evento é de classifi cação 
livre e para se inscrever basta aces-
sar o link no fi nal do texto.

A atração oferecida pelo Museu 
WEG vai apresentar um pouco mais 
do universo sob uma ótica diferente, 
colocando o céu noturno ao alcance 
dos visitantes através de projeções 
realizadas por um planetarista, pro-
fi ssional com especialização no en-
sino da astronomia, que opera com-
putadores em planetários para fazer 
apresentações didáticas sobre o que 
existe no universo.

A Semana Nacional dos museus 
é uma temporada cultural coordena-
da pelo Ibram que acontece todo ano 
em comemoração ao Dia Internacio-
nal dos Museus (18 de maio) e tem 
como objetivo promover, divulgar 
e valorizar os museus brasileiros. 
Todos os anos, o ICOM (Conselho 
Internacional de Museus) lança um 
tema diferente. O tema deste ano é 
“O Poder dos Museus”.

Os museus têm um grande poder 
de preservação de memórias, fomen-
tação a educação, ciência e tecno-
logia. E nada melhor que conhecer 
um pouco mais sobre o universo de 
uma ótica diferente, como algo que 
sempre esteve acima de todos e, para 
muitos, ainda é um mistério.

Embarque nesta aventura com o 
Museu WEG, para reservar sua par-
ticipação é só preencher o formulá-
rio de inscrição: https://bityli.com/
vNFKdZ. Garanta sua vaga!

Com informações Museu Weg

Dia Internacional enalte-
ce o trabalho dos guias de 

turismo

“Com um guia de turismo, os turis-
tas começam a ver a cidade de uma ma-
neira diferente”. O depoimento do guia 
de turismo Jorge Oliveira, de Salvador 
(BA), ajuda a ilustrar a importância da 
categoria, cujo Dia Internacional foi ce-
lebrado nesta terça-feira (10). Grandes 
conhecedores dos destinos brasileiros, 
os guias são essenciais para garantir ex-
periências inéditas de viagem e somam 
um número cada vez maior de profi ssio-
nais devidamente registrados no país.

A profi ssão, regularizada em 1993 
pelo governo federal, exige curso técni-
co de formação específi ca em Guia de 
Turismo em instituição de ensino reco-
nhecida pelo Ministério da Educação, 
além da exibição de crachá com o regis-
tro no sistema do MTur.

Com Informações Ascom Mtur


